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                                                                                                       RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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                                                                                                       RUBEN YGUA 145- Máximo e Hostílio Mancino, cônsules: campanha do cônsul Fabio na Hispânia. Em todo o Mediterrâneo, Roma incrementa as atividades comerciais, bancárias e financeiras, que estão na origem de muitas das grandes fortunas dos cidadãos romanos, o Senado retira de Rodes suas posses na Cária e Lícia aumentando assim o poder do Porto livre de Delfos, que se tornou o principal mercado internacional para o tráfico de escravos. Roma: construção do primeiro teatro com assentos de pedra fixados ao solo, seguindo o estilo grego. A língua grega aumenta sua influência dentro do sistema educacional romano. 

Ásia: Heliocles I assassina seu pai Eucratides e se proclama rei da Bactria. Metrófanes, Arconte de Atenas. 

Batalha de Oenofar: Demétrio II derrota Alexandre Balas, que se refugia em Nabatea, durante a batalha Ptolomeu VI morreu lutando contra Alexandre Balas, Ptolomeu VII é proclamado rei do Egito, Cirene e Chipre: expulsão em Alexandria dos intelectuais aliados de Ptolomeu VI. Novos grupos citas penetram no reino indo-grego e destroem Alexandria no Oxus. 

144- Consulado de Aurélio Cota e Sulpício Galba, o Senado não envia nenhum dos cônsules para a Hispânia, mantendo Fabio Máximo no comando da campanha. O reino judaico torna-se independente dos selêucidas, e o rei parta Mitrídates I conquista a Babilônia. Viriato derrota os romanos em Numância. 

Teeteto, Arconte de Atenas. Egito: assassinato de Ptolomeu VII, Ptolomeu VIII o sucede, iniciando um período de caos dinástico no Egito  com sangrentas  repressões, perseguição aos judeus e declínio intelectual que se reflete na fuga de muitos sábios de Alexandria; nesse contexto, será de pouca utilidade para o país que Eudoxo de Cízico tenha aberto uma nova rota para a Índia através do Mar de Omã, que será usada principalmente pelo comércio romano. Em Nabatea, assassinato de Alexandre Balas, coroação de Demétrio II como rei selêucida, o general Diodoto se levanta contra o rei Demétrio II, proclamando o filho Antíoco VI como rei legítimo, Diodoto captura o líder hebreu Jônatas Macabeu. Eucratides II é o novo rei de Bactria. China: o império Xiongnu invade Shanxi e saqueia os estábulos imperiais de cavalos do reino Han. 

143- Claudio Pulcro e Metelo Macedônico, cônsules: obras do aqueduto subterrâneo Aqua Marcia, com 100 km de extensão. Breve campanha do cônsul Claudio Pulcro contra os salacianos nos Alpes. Campanha do cônsul Metelo na Hispânia. Aristofon, Arconte de Atenas. No reino selêucida, Demétrio II é derrotado e foge para o leste, Diodoto executa Jônatas Macabeus, Simon Macabeus o sucede como líder hebreu. Egito: Ptolomeu VIII expurga Alexandria, expulsando comerciantes judeus, intelectuais e colaboradores aristocráticos de governantes anteriores. Índia: Satakarni I, rei de Satavahana. 

142- Consulado de Fabio Máximo Serviliano e Lucio Cecilio Metelo: Campanha do cônsul Fabio contra Viriato na Hispânia. Explorações do grego Políbio a serviço de Roma, ao longo da costa atlântica da África, procurando as colônias cartaginesas que supostamente teriam sido fundadas por Hanão no século V. 

Diodoto executa Antíoco VI para se proclamar rei selêucida, o rei Demétrio II controla algumas províncias orientais, onde luta contra os partos. 



141- Consulado de Gnaeus Servilio Cepo e Quinto Pompeu Aulo. Pleistenus, Arconte de Atenas. 

Hispânia: as operações contra o rebelde Viriato prolongam-se por mais um ano. Os partos derrotam os selêucidas e conquistam a Média, o rei parta Mitrídates I tem que enfrentar os Yueh Chih que invadem do leste, e é forçado a deixar a Babilônia, Demétrio II aproveita a oportunidade para reconquistar a cidade enquanto Espaosines, um ex-sátrapa selêucida, proclama-se rei de Caracene. 

Na Índia começa o reinado de Vasujyeshtha em Sunga. Na China: Wu assume o trono do império Han e inicia imediatamente uma dupla política de supressão de feudos no interior e expansão militar nas fronteiras. 
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140- Consulado de Quinto Servilio Cipião e Caio Lélio Sapiens: projeto de reforma agrária do cônsul Lélio, mas a firme oposição da aristocracia romana provoca o cancelamento do projeto. O cônsul Cipião impõe um cerco a Numancia. Hagnotheus, Arconte de Atenas. O rei parta Mitrídates retorna de sua expedição ao leste e reconquista Babilônia. Heliocles I reina em Bactria. China: começa o reinado de Liu Che. 

139- Consulado de Calpurnio Pison e Popilio Lenas: campanha contra Viriato na Hispânia. Sicília: Eunus lidera uma insurreição de escravos. Nova vitória dos partos, que capturam o rei selêucida Demétrio II Nicator e conquistam a Pérsia, fundação de Ctesifonte para proteger as fronteiras do Eufrates. O príncipe parta Bagasis levanta um exército em Atropatene e lança uma campanha na Assíria. Átalo III, Rei de Pérgamo. Apolodoro, Arconte de Atenas. 

138- Consulado de Cipião Nasica e Lucio Junio Bruto: devido à severidade com que os cônsules realizam o recrutamento militar, o Tribuno da Plebe Caio Curiato ordena a prisão de ambos os cônsules. Campanha do Cônsul Junio Bruto na Hispânia: conquista da Galiza e captura da fortaleza de Valência, nesse local os romanos fundam a colônia de Valentia Edetanorum. Os romanos violam o recente acordo estabelecido com os Lusitanos assassinando Viriato, o que provoca uma nova rebelião na Lusitana,  são saqueadas inúmeras cidades. Fraates II, rei dos partos. Antíoco VII Evérgeta, rei selêucida, suicídio de Diodoto, Antíoco exige o pagamento de tributos à cidade de Jerusalém, mas Simão Macabeu rejeita a autoridade selêucida. Timarco, Arconte de Atenas. China: o imperador Wu divide Han em treze províncias, estabelece sistemas de rotação de culturas e leva sua dinastia e o país para um período de prosperidade. Sem prestar atenção nos conselheiros reais, que  geralmente defendem uma política de paz, Wu organiza uma expedição à Bactria para contatar os Yueh Chih (que já dominam o território) e propor uma aliança contra o inimigo comum Xiongnu. 98 homens partem de Changan liderados por Zhang Qian com esse objetivo, mas os expedicionários são feito prisioneiros e reduzidos à escravidão na residência de uma família Xiongnu. 

137- Consulado de Hostílio Mancino e Emilio Lepido. Derrota e capitulação do cônsul Hostílio em Numancia, o Senado rejeita o acordo e a luta continua. Em Valência é estabelecida uma colônia romana. 

Heráclito, Arconte de Atenas. Campanha do Selêucida Antíoco VII contra os hebreus. Fraates II, rei dos partos: conquista de Atropatene, no Azerbaijão. Fraates herda um país forte e próspero, que aproveitou as estruturas administrativas existentes desde o tempo de Alexandre o Grande com inteligência e discrição, sem elaborar uma  legislação específica, antes recorrendo às práticas costumeiras dos diferentes territórios, sejam babilônicos, persas ou Helenística, e introduzindo o grego como língua oficial para documentos legais. No Vietnã, Zhao Mo sobe ao trono de Nam Viet e é atacado pelo rei Ying Xing de Min Yue, um reino de Fujian, no sul da China, fundado há muito tempo por elementos do reino Yue, mas o vietnamita é vassalo da dinastia Han e recebe o seu apoio. 



136- Consulado de Furio Filo e Atilio Serrano: Submissão dos Vardeanos da Ilíria. Timarchides, Arconte de Atenas. Os líderes hebreus Matatias e Judas derrotam os selêucidas, rechaçando a invasão. A ilha da Sicília, totalmente controlada por Roma, tornou-se um celeiro de cereais nas mãos de latifundiários locais ou peninsulares, e essa evolução levou a um aumento significativo do número de escravos que vivem em condições terríveis, começa uma rebelião liderada pelo sírio Eunus, outro contingente rebelde sob o comando de Cleon se junta a ele após fugir de Agrigento, e juntos somam forças suficientes para infligir uma grande derrota aos romanos, é o início da Primeira Guerra Servil. China: o rei Wu de Han ordena a 8 

                                                                                                       RUBEN YGUA criação de um corpo de estudiosos especializados nos Cinco Clássicos (os Cinco Elementos) enquanto começa a explorar rotas para Mianmar através de Sichuan, Yunnan e Guizhou. 

135- Consulado de Calpurnio Piso e Servio Fulvio. Cipião cerca Numancia com poderosas fortificações, determinado a subjugar a cidade pela fome. Sicília: os escravos liderados pelo sírio Eunus massacram os habitantes da cidade de Etna. Dionísio, Arconte de Atenas. Conspiradores selêucidas assassinam Simão Macabeu e seus dois filhos Judas e Matatias. João Hircano é o novo Sumo Sacerdote e líder dos hebreus. O 

rei Mitrídates I dos partos sofre de uma doença e é temporariamente substituído por seu irmão Bagasis. 

China: Han ataca Min Yue; a forma de seis pontas dos cristais de neve é descrita pela primeira vez no Hanshi waizhuan de Han Ying. 

134- Consulado de Fulvio Flaco e Cipião Africano. Na Sicília: os escravos de Eunus derrotam uma legião romana, campanha do cônsul Fulvio Flaco contra os rebeldes, Eunus proclama um novo reino helenístico com capital em Etna e afirma diante dos 200.000 escravos que o seguem que ele é um poderoso mago que mantém comunicação com a deusa síria Atargatis. O projeto de Reforma Agrária de Tibério Graco suscita forte oposição do patriciado romano. Nicômaco, Arconte de Atenas. Segunda campanha de Antíoco VII contra os hebreus. 

133- Consulado de Pison Fruge e Lucio Cévola. Aprovação da Lei Agrária de Tibério Graco. O rei Átalo de Pérgamo entrega seu reino como herança para Roma. Na Hispânia, Cipião conquista e destrói Numancia. Sicília: a rebelião dos escravos se espalha: Cleon conquista Agrigento, e entrega a cidade para , que mais uma vez derrota os romanos, e cunha dinheiro em sua capital, Etna. Em Roma, 150 escravos fazem uma tentativa fracassada de rebelião. Nas minas de Atenas, na Grécia: 1000 escravos pegam em armas, mas os romanos os derrotam rapidamente, ao mesmo tempo em que se produzem tumultos de escravos em Minturno e Sinuesa, no Lácio. Na Sicília, o cônsul Piso Fruge consegue expulsar os escravos rebeldes de Morgantina, crucificando 8.000 prisioneiros, e encurrala os rebeldes em Etna. 

Xenon, Arconte de Atenas. Hiparco de Nicéia desenvolve a trigonometria e, graças a ela, consegue fazer medições espaciais, calculando de forma muito próxima  o diâmetro exato da Lua e a distância que a separa da Terra, e registra a posição exata 850 estrelas. Na China: Wu de Han organiza um exército de 300.000 homens com carruagens e cavalaria e o despacha contra o império Xiongnu enquanto envia alguns magos em busca das lendárias ilhas dos Imortais. 

132- Consulado de Popilio Lenas e Publio Rupílio: campanha do cônsul Rupílio contra os escravos na Sicília, sítio e conquista de Tauromênio. Após um cerco de um ano, os escravos de Etna são derrotados pela fome, o cônsul Rupílio executa todos os prisioneiros, o líder Eunus é levado cativo para Roma, onde morrerá no ano seguinte na prisão. Confrontos sangrentos em Roma, por causa da lei agrária, assassinato de Tibério Graco. Depois de muita hesitação, o Senado Romano aceitou a herança de Pérgamo. Ergocles, Arconte de Atenas. Antíoco VII entra em Jerusalém, completando a reconquista da Judéia, João Hircano declara-se vassalo do rei selêucida. Egito: revoltas da população, incêndio do palácio real, fuga de Ptolomeu VIII para Chipre, o povo proclama Cleópatra II, enquanto os camponeses apoiam Ptolomeu VIII: guerra civil. Ásia: 100.000 soldados do reino Han são enviados para reparar uma brecha nos diques do Rio Amarelo. 

131- Consulado de Licínio Crasso e Cipião Emiliano. Aristônico se proclama rei e levanta Pérgamo contra Roma, Mitrídates V do Ponto oferece sua ajuda a Roma contra Aristônico. No projeto de 9 
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distribuição de terras do cônsul Crasso, seu colega Cipião lidera a oposição conservadora contra as reformas. Quinto Cecilio Metelo, censor de Roma: obras do templo de Júpiter, o primeiro construído em mármore. Epicles, Arconte de Atenas. Índia: Vasu Mitra, rei do império Sunga. Fuga em massa dos habitantes do reino indo-grego, que se espalhan na bacia do Indo fugindo dos Yueh Chih da Ásia central, conhecidos como Tocarios pelos gregos, que invadiram empurrados pelo império Xiongnu. 



130- Consulado de Cláudio Pulcro Lêntulo e Marco Perpena: campanha contra Aristônico em Pérgamo, derrota e morte do procônsul Licínio Crasso, Mitrídates V do Ponto envia seu exército para apoiar os romanos. Os efésios derrotam o exército de Aristónico na batalha naval de Cyme. Morte do escritor Marco Pacuvio. Os selêucidas invadem o reino parta. Demóstrato, Arconte de Atenas. Na Capadócia, lutas pela sucessão após a morte de Ariarate V, e na Ásia Central os Tocarios liquidam o reino de Bactria ao mesmo tempo que morre o rei indo-grego Menandro I, cujos territórios são divididos entre dois: Zoilos I apodera-se do reino indo-grego de Arachosia e Agathocles controla o indo-grego de Gandhara, que inclui Punjab. Na China, o rei Wu de Han ordena a construção de uma estrada ligando Sichuan, no centro do país, a Guangdong, no sudeste. América: no Uruguai, nordeste da Argentina e sul do Brasil, vivem os charrúas, caçadores nômades, pescadores e coletores que moram em acampamentos temporários. Estão organizados em tribos subdivididas em famílias e lideradas por caciques com poucos poderes, como o privilégio de ter várias esposas ou algumas prerrogativas rituais. Em caso de guerra, é o conselho de anciãos que toma as decisões, e em combate eles usam arcos e flechas com ponta de pedra, boleadoras, fundas e lanças. Na área de Ayacucho, no Peru, a cultura Huarpa tem seu principal assentamento em Ñahuimpuquio, talvez um centro cerimonial, com uma série de grandes edifícios, templos, aquedutos e casas que de seus assentamentos a 3000 metros de altitude dominam os canais que irrigam seus campos áridos, embora a maioria da população viva em pequenas aldeias agrícolas. Sua cerâmica é notável, com pintura preta sobre fundo branco. 

 A RELIGIÃO DE ROMA 

Desde a sua fundação, Roma tem sido um Estado teocrático onde o Rei é ao mesmo tempo o Sumo Pontífice do Estado. Com a República, o Pontífice tornou-se uma magistratura eleita por funcionários do Estado. A religião rege a vida do cidadão e do Estado, existem dois cultos paralelos: o culto do Estado e o culto da família (doméstico), ambos são a base da Cidade-Estado. A família é governada pelo pater-familia, que tem poder total sobre todos os membros, que estão sob a proteção de seus ancestrais comuns. Em cada casa há um fogo sagrado, um lugar proibido para quem não é da família, onde as pessoas convivem com seus ancestrais. O pater-familia é o sacerdote do lar, oferece libações, todos compartilham suas comidas e bebidas com os ancestrais. Essa é a base da sociedade romana, onde todos os pater-familias (patrícios) se reúnem, criando um fogo sagrado comum para o Estado, com seus ancestrais comuns. Esse grupo de patrícios organizou o senado, que deveria governar, deixando ao rei, como pontífice Máximo, a tarefa simbólica de Pater-família do Estado, cuidando do fogo sagrado comum. 

(Essa foi a principal causa de todos os conflitos entre os patrícios e os reis de Roma, que tentaram se libertar do controle do Senado, buscando o apoio daqueles que não tinham ancestrais e nem fogo sagrado: a plebe.) Existe uma multidão de deuses do lar, do colegiado e das associações, dos indivíduos, etc. Por outro lado, havia um amplo panteão de deuses do Estado, que são cultuados em luxuosos templos oficiais. Entre esses deuses temos Carmenta, deusa dos adivinhos, Ceres, da fertilidade da terra, Diana, deusa da caça e dos campos, Fauno, dos animais, Flora era a deusa das flores, Janus é o deus do dia , Juno é das mulheres, Júpiter era o deus supremo do trovão e do relâmpago, Liber ou também chamado Baco, o deus da vinha, Marte era o deus da guerra, pai de Rômulo e Remo, Mercúrio o deus do comércio, Minerva, deusa da inteligência, Netuno, deus dos mares, Plutão era o deus dos mortos, Pales, dos pastores, Pomona a deusa das frutas, Saturno, deus das sementes e colheitas, Vênus, deusa do amor, Vesta, deusa do fogo sagrado do lar, Vulcano, deus do fogo. Como os cultos gregos e celtas, há uma arte de adivinhação nas 10 
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